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LITURGIA da palavra

DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM 

Antífona de entrada Sl 118, 137.124

Vós sois justo, Senhor, e são retos os vossos 

julgamentos.

Tratai o vosso servo segundo a vossa bondade.

Oração coleta

Senhor nosso Deus, que nos enviastes o Salvador

e nos fizestes vossos filhos adotivos,

atendei com paternal bondade as nossas súplicas

e concedei que, pela nossa fé em Cristo,

alcancemos a verdadeira liberdade e a herança 

eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 

Deus

e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 

Santo,

por todos os séculos dos séculos.

LEITURA I Ez 33, 7-9

«Se não falares ao ímpio, pedir-te-ei contas do 

seu sangue»

A palavra de Deus, anunciada, acreditada, posta 

em prática, faz nascer o povo de Deus, a Igreja de 

Deus. E cada membro deste povo é, por sua vez, 

anunciador, profeta, desta palavra de Deus. Por 

isso, há de anunciá-la com as suas palavras, se o 

puder fazer, mas sempre com a sua vida. Deste 

modo, cada filho da Igreja é, ao mesmo tempo, 

construtor da Igreja.

Leitura da Profecia de Ezequiel 
Eis o que diz o Senhor: «Filho do homem, coloquei-

te como sentinela na casa de Israel. Quando 

ouvires a palavra da minha boca, deves avisá-los 

da minha parte. Sempre que Eu disser ao ímpio: 

‘Ímpio, hás de morrer’, e tu não falares ao ímpio 

para o afastar do seu caminho, o ímpio morrerá 

Itinerário

que é como quem diz, à luz da caridade de Cristo, 

sempre em ordem à unidade, e à construção no 

amor, nunca à destruição. É então, na unidade, que 

a comunidade se tornará a morada do Senhor, onde 

os homens O poderão encontrar.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 

«Se o teu irmão te ofender, vai ter com ele e 

repreende-o a sós. Se te escutar, terás ganho o teu 

irmão. Se não te escutar, toma contigo mais uma 

ou duas pessoas, para que toda a questão fique 

resolvida pela palavra de duas ou três testemunhas. 

Mas se ele não lhes der ouvidos, comunica o caso 

à Igreja; e se também não der ouvidos à Igreja, 

considera-o como um pagão ou um publicano. Em 

verdade vos digo: Tudo o que ligardes na terra será 

ligado no Céu; e tudo o que desligardes na terra será 

desligado no Céu. Digo-vos ainda: Se dois de vós se 

unirem na terra para pedirem qualquer coisa, ser-

lhes-á concedida por meu Pai que está nos Céus. Na 

verdade, onde estão dois ou três reunidos em meu 

nome, Eu estou no meio deles».

Palavra da salvação.

Oração sobre as oblatas
Senhor nosso Deus,

autor da verdadeira devoção e da paz,

fazei que esta oblação Vos glorifique dignamente

e que a nossa participação nos sagrados mistérios

reforce os laços da nossa unidade.

Por Cristo nosso Senhor.

Antífona da comunhão Cf. Sl 41, 2-3
Como suspira o veado pela corrente das águas, 

assim minha alma suspira por Vós, Senhor.

A minha alma tem sede do Deus vivo.

Ou: Cf. Jo 8, 12

Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor;

quem Me segue não anda nas trevas, mas terá a luz 

da vida.

Oração depois da Comunhão
Senhor, que nos alimentais e fortaleceis à mesa 

da palavra e do pão da vida, fazei que recebamos 

de tal modo estes dons do vosso Filho que 

mereçamos participar da sua vida imortal.

Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

por causa da sua iniquidade, mas Eu pedir-te-ei 

contas da sua morte. Se tu, porém, avisares o ímpio, 

para que se converta do seu caminho, e ele não 

se converter, morrerá nos seus pecados, mas tu 

salvarás a tua vida».

Palavra do Senhor.

Salmo responsorial Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 

(R. cf. 8) 

Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor,

não fecheis os vossos corações. Repete-se 

LEITURA II Rom 13, 8-10

«A caridade é o pleno cumprimento da lei»

Toda a lei moral cristã, toda a Lei de Deus, se 

resume na caridade, que é o amor segundo Deus. 

Todos e cada um dos preceitos cristãos são 

aplicações concretas desta lei da caridade, que os 

envolve e os anima a todos.

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos
Irmãos: Não devais a ninguém coisa alguma, a 

não ser o amor de uns para com os outros, pois, 

quem ama o próximo, cumpre a lei. De facto, 

os mandamentos que dizem: «Não cometerás 

adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás», 

e todos os outros mandamentos, resumem-se 

nestas palavras: «Amarás ao próximo como a ti 

mesmo». A caridade não faz mal ao próximo. A 

caridade é o pleno cumprimento da lei.

Palavra do Senhor.

ALELUIA 2 Cor 5, 19

Refrão: Aleluia. Repete-se

Em Cristo, Deus reconcilia o mundo consigo

e confiou-nos a palavra da reconciliação. Refrão 

EVANGELHO Mt 18, 15-20

«Se te escutar, terás ganho o teu irmão»

Esta passagem do Evangelho tem em vista a vida 

em Cristo dos membros da comunidade cristã 

entre si. Desde o início a Igreja sentiu, no meio de si, 

dificuldades na vida de comunidade. Onde houver 

homens, haverá dificuldades de convivência. Mas, 

por isso mesmo, essas dificuldades hão de ser 

resolvidas humanamente, e sempre à luz de Deus, 

REFLEXÃO  

Viver em família ou em comunidade é uma arte 

exigente que nos desafia todos os dias. Jesus 

Cristo ensina-nos o coração da convivência cristã: a 

coragem de aproximar, a delicadeza de falar cara a 

cara e a arte de corrigir com amor.

A tentação da correção automática

Iniciamos uma nova “série” intitulada «A arte 

de conviver». Nas próximas semanas, vamos 

relembrar a arte mais bela e exigente da vida 

humana: como cuidar dos laços, como desatar 

os nós dos conflitos, como viver em paz e como 

construir pontes autênticas em nossa casa, 

no nosso local de trabalho, na vizinhança e na 

comunidade cristã.

Andamos fascinados com a correção automática. 

Estamos habituados aos teclados dos telemóveis, 

nos quais escrevemos depressa, sem olhar, porque 

um algoritmo corrige os nossos erros de escrita 

num segundo. Dizem que isso nos poupa tempo.

O perigo é quando transportamos essa ilusão 

da correção automática para as nossas relações: 

quando achamos que podemos corrigir os outros 

à pressa, com receitas prontas, com chavões, por 

mensagem de texto ou com uma explosão de 

impaciência. Ou, pior ainda, quando fazemos como 

a maioria: alguém erra connosco e, em vez de irmos 

falar com a pessoa, contamos a toda a gente nas 

costas dela. Criamos tribunais no café, no trabalho, 

nas redes sociais ou nos grupos do WhatsApp, 

espalhando um veneno que destrói a confiança e 

enfraquece as relações.

Jesus Cristo apresenta-nos uma proposta diferente: 

«Se o teu irmão te ofender, vai ter com ele e 

repreende-o a sós». Repara no método: «a sós». 

Não é à frente dos outros para humilhar. Não é 

num tom de superioridade moral. É no segredo 

de um encontro pessoal. O objetivo não é ir ter 

com o outro para lhe provares que tens razão ou 

para descarregares a tua raiva. O Mestre diz: «Se 

te escutar, terás ganho o teu irmão». Caso não 

te escute, fizeste o que te competia e, como diz o 

profeta Ezequiel, «salvarás a tua vida».

O objetivo da correção cristã é resgatar o irmão e 

salvar a relação, não é vencer a discussão e destruir 

Arranjo floral, com flores variadas.
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o outro. Como lembrava Santo Agostinho: amar 

a pessoa e corrigir o erro. É o que diz a Carta aos 

Romanos: «Não devais a ninguém coisa alguma, a 

não ser o amor de uns para com os outros», porque 

a «caridade não faz mal ao próximo». A pessoa é 

sempre maior do que o seu pecado. O teu amigo 

não se esgota no erro que cometeu.

A correção fraterna é um ato de delicadeza e de 

afeto. Não é uma arma de arremesso nem uma 

sentença de repúdio, é preferir o desconforto de 

uma conversa difícil à hipocrisia de um sorriso pela 

frente e um mexerico por trás.

Com quem é que precisas de marcar uma conversa 

franca e serena esta semana, a sós, não para teres 

razão, mas para salvares a relação? Grava esta frase 

no coração: Quem ama corrige a sós, quem quer 

ferir fala nas costas.

Não tenhas medo de caminhar devagar ao 

encontro do outro. Deixa cair a pressa dos juízos 

automáticos. Desata os nós com paciência. Deixa 

que Jesus esteja no meio da vossa conversa. Para o 

cristão, esta é a verdadeira arte de conviver.

 Refl exão preparada por Laboratório da Fé 

in www.laboratoriodafe.pt

Encontrar o Pão na Palavra
Meditação Eucarística  
A correção fraterna e a reconciliação preparam o 

caminho para a Eucaristia, sacramento da unidade 

da Igreja. Quem procura restaurar a comunhão 

XXIII Domingo do Tempo comum

com o irmão dispõe o coração para participar na 

comunhão com Cristo. O poder de ligar e desligar 

manifesta a misericórdia confiada à Igreja, que 

reconcilia os pecadores e os readmite à mesa do 

Senhor. Reunida em nome de Cristo, a comunidade 

experimenta a sua presença viva, que atinge 

a máxima plenitude na celebração eucarística. 

Assim, a promessa de Jesus de estar no meio dos 

seus realiza-se de modo eminente quando a Igreja 

se congrega para partir o Pão e oferecer o único 

sacrifício da Nova Aliança. A Eucaristia fortalece a 

comunhão fraterna e faz da Igreja um só corpo em 

Cristo Jesus.

Missão da Semana  
Procurar uma forma de concretizar a caridade, 

o amor ao próximo, como São Paulo nos exorta: 

seja uma visita a um doente, uma partilha com um 

pobre, na escuta atenta de alguém, etc. Que nesta 

semana (e sempre) cultivemos um coração sempre 

pronto para amar!

Celebrar em comunidade
Evangelho para todos
Muitas vezes perguntamo-nos onde estão os 

jovens nas nossas comunidades. Ora podem estar 

a viver à margem das comunidades, ora podemos 

andar distraídos, a ponto de não reconhecer a 

sua presença. O Evangelho de hoje desafia a ir 

ao encontro, a religar o que parece desligado, 

desconectado. Este é um desafio para miúdos 

e graúdos. Todos necessitamos de partir ao 

encontro do outro que até pode viver à nossa 

porta, na nossa comunidade, mas com quem 

apenas comunicamos por telemóvel, computador, 

etc. A nossa vida humana e a nossa vida de fé 

constroem-se a partir de um encontro que é 

pessoal e, assim, se torna comunhão e intimidade. 

Mas só se torna possível e exequível, se tivermos 

a coragem de nos aproximarmos, de darmos o 

primeiro passo. Que todos possamos redescobrir 

a importância das relações humanas, juntamente 

com os jovens, na construção do projeto de 

felicidade.

 

Oração Universal   

V/ Irmãs e irmãos: em nome de todos os homens 

e mulheres do mundo, imploremos a Jesus, que 

está no meio de nós, que lhes conceda os bens de 

que precisam, dizendo, com toda a confiança:

R/ Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1. Pela nossa Arquidiocese e suas comunidades, 

pelos fiéis que nelas exercem algum ministério e 

pelos responsáveis da catequese, da liturgia e da 

caridade, oremos.

2. Pelos profetas, sentinelas de Deus enviados à 

Igreja, pelas pessoas que trabalham honestamente 

e pelos que amam o próximo como a si mesmos, 

perdoando sempre, oremos.

3. Pelos voluntários que servem os idosos com 

amor, pelos que visitam os doentes e os ajudam e 

pelos que colaboram com as instituições de bem-

fazer, oremos.

4. Pelos que são ofendidos pelos irmãos, pelos 

que sentem a maldade e indiferença de alguém e 

pelos que tornam menos pesada a vida dos outros, 

oremos.

5. Pela nossa comunidade cristã, em caminho 

de renovação pascal, pelas famílias que aí 

permanecem no amor e pelos fiéis que se reúnem 

em nome de Jesus, oremos.

V/Senhor Jesus Cristo, que prometestes estar no 

meio de nós, quando dois ou três se reúnem em 

vosso nome, ajudai-nos a escutar a vossa Palavra 

e a abrir o coração aos apelos dos nossos irmãos. 

Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos 

séculos.

R/ Ámen.      

Sugestão de cânticos

– Entrada: Nós somos o Povo do Senhor – J. P. Martins
– Apresentação dos dons: Onde há caridade verdadeira – C. Silva
– Comunhão: Onde se reúnem dois ou três – Az. Oliveira
– Final: Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva
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